
LA CARTE 

Vera Ribeiro de  Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSERTANDO O MUNDO! 

(31/10/2009) 
 

 
 

A coluna de hoje já apareceu por aqui em... 2009! 

Salvo algumas adaptações, faço questão de repostá-la só para vocês verem que dezessete anos 

se passaram e nada mudou! Misericórdia! 

Vamos conferir? 

 

*** 
 

Você, certamente, já ouviu ou leu em algum lugar o que se segue: “Era uma vez” um cientista 

que vivia muito preocupado em seu laboratório, tentando resolver os problemas do mundo. Um dia seu 

filho pequeno o interrompeu, dizendo que ia ajudar o pai a resolver aquilo. O cientista, na tentativa de 

ocupar a criança para que o deixasse em paz, deparou-se com o mapa-múndi e pensou que, se o 

recortasse em vários pedaços e os desse ao menino para recompô-los como numa brincadeira de 

quebra-cabeças, decerto ele o deixaria em paz por muito tempo. Surpreendeu-se quando, dali a 

minutos, o filho entregou-lhe o mapa prontinho, completo – e correto. Estarrecido, perguntou como ele 

conseguira aquilo, se não conhecia o mundo! Aí o garoto respondeu: 

- “Pai, eu não sabia como era o mundo, mas quando você tirou o papel do jornal para recortar, 

eu vi que do outro lado havia a figura de um homem. Quando você me deu o mundo para consertar, eu 

tentei, mas não consegui. Foi aí que me lembrei do homem, virei os recortes e comecei a consertar o 

homem que eu sabia como era... Quando consegui consertar o homem, virei a folha e vi que havia 

consertado o mundo!!!”. 

Pessoal, tenho notado que ultimamente, quando digito, 

acabam entrando no meio umas “letras xeretas”. Não 

sei a que atribuir... nunca foi tanto assim. 

Nem sempre dou conta de enxergar e corrigir tudo, 

por isso peço que relevem se notarem algum erro desse 

tipo. 

Vou dar um exemplo: 

 

Era uma vez um gato xadrez. Apareceuj lá em casa e 

vikrou freguês... (viram? É desse jeito!) 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


 
 

Viu só? Simples! Simples assim!... Se conseguirmos consertar o homem, então consertaremos 

o mundo!! 

 

 
 

Simples?? 

Pois sim! Dê uma olhada no que “rola” por aí... Impossível não perceber que "Estamos 

levando na brincadeira a questão do erro e do castigo, ou do crime e da punição. Sem limites em casa e 

sem punição de crimes fora dela, nada vai melhorar". 

Você, como eu, já cansou de ver aquelas cenas em que crianças se atiram no chão em 

supermercados, diante de uma mãe impotente, envergonhada, e esperneiam e berram porque lhe 

negaram um doce.  

 

 
 

Criança que não sabe o que é respeitar um avô velhinho, tratando-o como a um retardado 

mental e incapaz... 

 

 
 

 Pai que vive “passando a mão” na cabeça do “coitadinho” do filho, perseguido pela carrasca 

da professora. 



 

 
 

 E aqueles filhinhos de papai que anos atrás resolveram agredir a socos e pontapés até quase à 

morte uma doméstica, justificando que achavam que ela era uma “vagabunda” – como se isso fosse 

justificativa?!  

 

 
 

Aí alguém lembra o índio que foi “incendiado” também por adolescentes – que achavam que 

ele era um mendigo (de novo como se isso pudesse justificar algo!).  

 

 
 

Então vem um professor de uma escola municipal da zona norte do Rio e diz que está 

assustado com os games violentos com que os alunos brincam na televisão ou computador e porque 

“os alunos disseram que aqueles jovens estavam colocando em prática o que veem, brincam e jogam 

no dia a dia”.  

 

 
 

Há um problema sério nesse depoimento: parece que esses comportamentos aqui citados 

seriam “derivados de jogos e não de um perverso “senso comum” que permeia a sociedade brasileira”. 



Mas será que a sociedade teria reagido da mesma forma se aquela doméstica fosse realmente uma 

prostituta? Jogar a culpa de certas atitudes apenas nos jogos eletrônicos, como se não houvesse falha 

na educação, na permissividades dos pais, da sociedade e até da escola é fácil... Difícil é tomar uma 

atitude! 

 

 
 

LIMITES. Essa é a palavra que pode consertar o homem.  

 

 
 

A crise de autoridade que começou na época do “é proibido proibir”, nos anos 60, e continuou 

com alguns psicólogos e educadores que diziam que não devíamos censurar nem limitar nossas 

crianças porque elas ficariam traumatizadas, perdura até hoje.  

 

 
 

E aí,  para coroar tudo, vem o “ECA” (Estatuto da Criança e do Adolescente) que em seu 

artigo 18 diz que  

 

 
 

 “Tá”, sei que esse artigo veio minimizar e inibir um pouco os problemas de exploração e 

maus tratos a alguns “infelizes infantis”, mas também veio servir de arma para crianças e jovens que, 

conhecedores desse artigo, ameaçam os próprios pais dizendo que vão entregá-los ao Conselho 

Tutelar. Estou mentindo??  

 



 
 

Já está mais do que na hora de retomarmos o valor da palavra em negrito acima... A falta de 

limites faz crescer a agressividade e a insegurança dos filhos e isso vai aumentar cada vez mais, 

conforme eles forem se sentindo desprotegidos e mal amados. É assim que eles encaram: pensam que 

ninguém liga para eles porque não se importam em restringir-lhes as ações destrutivas. Sentem isso 

como desinteresse dos pais.   

 

 
 

Eu acho que um castigo na hora certa, racional, equilibrado, e não como gesto de ira e 

brutalidade... seguido de um diálogo esclarecedor fazem milagres!  

 

 
 

Consertar o homem, gente!...para consertar o mundo!! 

 

 
 

 



 

 
           

 

“Tenderam”? rsrsrs!Mandem suas dúvidas! 



 
 

 
 

As queridinhas MOLECA estão com 40% OFF!  Conforto, estilo e qualidade para 

acompanhar você em todos os momentos. Aproveite para garantir o seu modelo favorito antes que 

acabe! NEW BALANCE! I COLCCI! Faltando 6 dias para o DIA DOS NAMORADOS….  As 

melhores opções de presentes você encontra na CHARME MODAS!! Corra para lá; escolha as 

melhnores opções antes que fique sem!  
 

 
 

A história de pets de hoje será de uma amiga da Cultura, mas, esta, faço questão de 

introduzir... 



Estou eu sentada à beira da minha cama, pronta para dormir, quando, de repente... deparo-me 

com a cara de um gatinho me olhando. Chegou assim, “do além”! Pensem num susto! 

Para resumir (talvez eu conte esta história inteira em outra coluna...). após algumas idas e 

vindas dele, e após eu postar no face que havia encontrado um gato, com a colaboração da AMAA, 

para ver se achava o dono ... assim, de repente, como acontecera com o gato... eis que entra no meu 

whats uma pessoa que eu já tinha... amiga da Cultura. Disse que eu havia achado a gatinha dela – Rita 

Lee. Só então me dei conta de que era uma gatinha! Pegou-a no dia seguinte e o restante desta história 

ela mesma vai contar. 

Vamos lá, minha amiga Paty! Fale agora sobre suas “estrelas” atuais! 

 

 
Patrícia Cândido 

 

Minhas gatas são irmãs, Melissa e Amora, mas cada uma tem sua personalidade. 

 

 

                                                                           Melissa                                              Amora 

 

 Melissa adora atenção, é meiga, mimosa; Amora é mais geniosa, fica sempre na dela. 



Quando eu fiz castração, elas ficaram “emburradas” comigo a semana da casttração inteira. 

Chegaram a se esconder dentro do armário e eu fiquei a tarde toda procurando e achando que tinham 

fugido. 

São minhas companhias e me fazem feliz dia a dia. Toda manhã elas me acordam para eu dar 

ração. 

 

 
 

Essa era Rita Lee, muito arteira e fujona. Fugiu três vezes, duas delas para o bairro da Vera 

Carvalho. Consegui recuperar essas duas... na terceira, seu destino foi triste! 

Foi atropelada e eu chorei muito. Fiquei por um tempo pensando em nunca mais adotar 

nenhum animal. 

 

Galeria das “miauaumigas” (nas últimas fotos, Rita Lee com minha neta Manu)  

 

 



Um pouco de mim... 

 

 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 
Não use gotas descongestionantes nas narinas, porque eles provocam um efeito rebote 

muito forte, e o seu nariz pode  “ viciar “. 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 

 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 35221881 ou 9829-6116 

 

 

 

No trecho: “...e, a partir do momento que não se trabalha mais juntos, é possível manter a 

amizade no dia seguinte.” – há uma inadequação gramatical. Para corrigi-la: 

 

a) bastaria retirar a expressão “no dia seguinte”; 

b) bastaria trocar o sujeito de “trabalha”; 

c) bastaria acrescentar a preposição “em” após a palavra “momento”; 

d) bastaria retirar as vírgulas. 

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2026/usotododia/colunas/junho/879.pdf


 

 

  
 

 


